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RESUMO

35ºC e alternadas de 20-30 e 25-35ºC – associadas a dois regimes de luz – 8 horas de luz ou escuro contínuo). O experimento 
foi realizado em câmara de germinação do tipo BOD (Biochemical Oxygen Demand), com quatro repetições de 25 sementes, 
em caixas gerbox transparentes ou pretas, contendo vermiculita. As avaliações foram realizadas diariamente, considerando-se 
germinadas as sementes que apresentavam a protrusão do botão germinativo. Foi constatada alta porcentagem de germinação 

temperatura alternada de 25-35ºC, com regime de 8 horas de luz.
Palavras-chave: palmeira, diásporo, botão germinativo, índice de velocidade de germinação.

ABSTRACT

Effects of temperature and light regime on seed germination of Chinese fan palm 
(Livistona chinensis (Jack.) R. Br. ex. Mart.)

and alternated of 20-30ºC e 25-35ºC; associated to two light regimes: 8 hours of light or continuous dark). The experiment was 
conducted in germination chambers, in four replications of 25 seeds, in transparent or dark plastic boxes containing vermiculite. 
Evaluation was realized daily and seeds were considered germinated when presented the germinative button protrusion. Seeds 

-
nation velocity index was observed in the alternate temperature of 25-35ºC, with 8 hours of light. 

palm, diaspore, germinative button, germination velocity index.

1. INTRODUÇÃO

 Livistona chinensis (Jack.) R. Br. ex. Mart., também 
conhecida como Palmeira-leque-da-China e falsa-latânia, 
embora originária do continente asiático, está amplamente 
distribuída nas Américas (MEEROW, 1991a), muito di-

rústica, presente em regiões tropicais, de clima subtropical 
e temperado de todo o mundo, e desenvolve-se  bem, tanto 
a pleno sol como a meia sombra, além de crescer em vários 
tipos de solos (GILMAN & WATSON, 1993).

A germinação de sementes de palmeiras, de modo ge-
ral, é considerada lenta, desuniforme e, frequentemente, 
em baixa porcentagem. A propagação é feita quase que ex-
clusivamente por meio de sementes, com grande variação 

como o grau de maturação, a presença ou não do pericar-
po, o tempo entre a colheita e a semeadura, a temperatura 
do ambiente, o substrato, entre outros (MEEROW, 1991b; 
BROSCHAT, 1994). A Família Arecaceae constitui um 
grupo especial do ponto de vista do melhoramento de 

inerentes à reprodução vegetativa dos indivíduos, fato que 
-

pos superiores. Isso tem impacto direto nas estratégias de 
melhoramento e de produção de propágulos melhorados 
dessas espécies (KALIL FILHO & RESENDE, 2001). 

A temperatura e a luz são os principais fatores am-
bientais que afetam a germinação de sementes no solo, 

muitas espécies vegetais, quando são fornecidas condições 
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adequadas de luz e umidade, a temperatura predominante 
determina não só a fração de sementes que germina como 
também a velocidade de germinação (ANDRADE, 1995). 

Para alguns grupos ecológicos, a presença de luz pode 
-

LHORST, 2004). Quanto às espécies sensíveis à luz, há se-
mentes que germinam somente após rápida exposição à luz, 
outras que necessitam de período amplo de exposição, ou-
tras em que a germinação é desencadeada somente no escuro 
(VIDAVER, 1980) e sementes totalmente indiferentes à luz 
(VÁZQUEZ-YANES & OROZCO-SEGOVIA, 1991). 

Segundo VIDAVER (1980), BRYANT (1985) e VÁZ-
QUEZ-YANES & OROZCO-SEGOVIA -
cromo é o pigmento receptor responsável pela captação de 
sinais luminosos, que podem ou não desencadear a germina-
ção das sementes. O modo de ação desse pigmento depende 
do tipo de radiação incidente, pois luz com alta relação ver-
melho/vermelho-extremo (V/VE) pode induzi-lo a assumir 
a forma ativa (FVe), promovendo a germinação de sementes 

assumir a forma inativa (FV), impedido a germinação. 
De acordo com BROSCHAT (1994), é desconhecida 

a dependência de luz para a germinação de sementes de 
palmeiras. Para a espécie Rhapis excelsa, AGUIAR et al. 

-
minação à temperatura de 25ºC. SILVA et al. (1999) ava-
liaram a germinação de sementes de Aiphanes aculeata a 
partir de frutos em diferentes estádios de maturação, con-
cluindo que a germinação foi melhor em frutos vermelhos, 
independentemente dos regimes de luz. Em função da res-
posta à luz, recomenda-se a utilização de luz branca (que 
contém os comprimentos de onda necessários para ativar 

de diversas espécies (ZAIDAN & BARBEDO, 2004). 
Estudos da germinação são importantes para fornecer 

não só informações úteis à tecnologia de sementes, mas 

vegetais (BORGHETTI & FERREIRA 2004). O teste de 
germinação para avaliar a qualidade da semente, feito em la-
boratório, é realizado sob condições de temperatura e subs-
trato ideais para cada espécie. De acordo com BEWLEY
& BLACK

-
ma, ótima e mínima. O efeito da temperatura na germina-
ção afeta a velocidade de absorção de água pelas sementes 
e pode alterar, entre outros aspectos, a porcentagem total, a 
velocidade e a uniformidade de germinação (CARVALHO 
& NAKAGAWA, 2000; CASTRO & HILHORST, 2004). 

As temperaturas favoráveis à germinação de sementes 
de palmeiras variam de acordo com as espécies, sendo acei-
táveis entre 20 e 40ºC, mas com melhores resultados entre 
30 e 35ºC para a maioria das espécies (MEEROW, 1991b). 
Sementes de muitas espécies da família Arecaceae, segun-
do BROSCHAT (1994), germinam melhor na faixa de 25 a 
35ºC, enquanto LORENZI et al. (2004) consideraram favo-
ráveis temperaturas entre 24 e 28ºC, com umidade relativa 

-
lia, a temperatura alternada de 25-35ºC proporcionou maior 

índice de velocidade de germinação (VIANA, 2003). 
A padronização de métodos de análises visa à obtenção 

de resultados uniformes para um lote de sementes, analisa-
do em diferentes laboratórios, por meio de procedimentos 
recomendados nas Regras para Análise de Sementes (BRA-
SIL, 1992). No entanto, para espécies nativas e exóticas de 
menor interesse econômico, essa padronização é bastante 

recomendações. Os procedimentos são, então, estabeleci-
dos por meio de experimentação prévia, que possibilite a 
avaliação da qualidade da semente. Nas últimas décadas, 
entretanto, houve um grande aumento de pesquisas na área 

-
nômico e conservacionista (OLIVEIRA et al., 1989). 

Considerando-se a importância da propagação sexuada 
e a necessidade de fornecer subsídios para a tecnologia de 
sementes e preservação da espécie, o presente estudo teve 

sementes de Livistona chinensis (Jack.) R. Br. ex. Mart., 
visando determinar a melhor temperatura e os efeitos da luz 
e do escuro no processo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de 
Sementes Hortícolas e Florestais do Departamento de Pro-
dução Vegetal da FCAV (Faculdade de Ciências Agrárias 
e Veterinárias) – Horticultura – UNESP.

Os cachos de Livistona chinensis (Jack.) R. Br. ex. Mart. 
-

zes com aproximadamente 30 anos de idade, existentes na 
Coleção de Palmeiras da UNESP – Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias (FCAV), Campus de Jaboticabal. 

-
ção verde-azulada. 

Após a colheita, esses frutos foram homogeneizados e 
mantidos imersos em água em temperatura ambiente, por 
24 horas. O despolpamento consistiu na remoção do epi-
carpo e do mesocarpo dos frutos, por meio de atrito manual 
contra uma peneira. Os diásporos (sementes com o endo-
carpo aderido) foram enxaguados em água corrente e secos 
à sombra durante 24 horas. Antes do início dos tratamen-
tos, os frutos foram selecionados visualmente, retirando-se 

do teor de água, foram retiradas cinco amostras de 20 diás-

O delineamento experimental foi inteiramente casuali-

condições de temperaturas em BOD – Biochemical Oxy-
gen Demand (constantes de 20, 25, 30, 35ºC e alternadas 

ar), associadas a dois regimes de luz (8 horas de luz ou 
escuro contínuo), com quatro repetições de 25 sementes. 
Os diásporos foram colocados em caixas gerbox desinfeta-
das com álcool, contendo como substrato vermiculita mé-

manter a umidade do substrato. Para os tratamentos com 
luz, utilizou-se caixa plástica transparente (11x11x3cm) e 
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fotoperíodo de 8 horas; para os tratamentos no escuro con-
tínuo, utilizou-se caixa plástica preta (11x11x3cm), sendo 
a avaliação realizada em câmara escura, sob luz verde de 
segurança. O critério de germinação adotado para a ava-
liação foi o início da protrusão do botão germinativo. As 
observações para contagem de sementes germinadas em la-
boratório foram realizadas diariamente, até a estabilização 
do processo.

Foram calculados a porcentagem de germinação e o 
índice de velocidade de germinação (IVG), este último se-

dados de porcentagem de germinação foram transforma-
dos em arc seno (x/100) 1/2, e as médias comparadas pelo 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A germinação teve início a partir do quarto dia após a 
instalação dos tratamentos, com a emissão do botão germi-
nativo, independentemente da luz, porém, dependendo da 
temperatura. Provavelmente, essas sementes foram colhi-

-

temperatura, iniciaram o processo germinativo. 
-

gem de germinação nas diferentes temperaturas e nos regi-
mes de luz analisados, bem como para as interações entre 
os fatores, constatando-se altas porcentagens de germina-

-
tura de 20ºC, observou-se menor média de IVG; nas tempe-

raturas de 25, 30, 35 ºC e na variação entre 20-30ºC, o IVG 
não diferiu estatisticamente; por outro lado, na temperatu-
ra alternada de 25-35ºC e na presença de luz constatou-se 
maior velocidade de germinação.

 Esses resultados assemelham-se aos de outros autores, 
que relataram temperaturas entre 20 e 40ºC como aceitáveis 
para a germinação de sementes de palmeiras (MEEROW,
1991b), com melhores resultados entre 30 e 35ºC para a 
maioria das espécies (BROSCHAT, 1994). Segundo estudo 
de CARPENTER (1988), a temperatura de 35ºC promo-
veu maior germinação para quatro espécies de palmeiras 
estudadas, sendo que, as temperaturas acima ou abaixo de 
35ºC em 5 a 10ºC, normalmente retardaram e reduziram 
a germinação, tornando-a irregular e desuniforme para as 
espécies Acoelorraphe wrightii (Griseb & H. Wendl). H. 
Wendl. ex. Becc., Coccothrinax argentata (N. J. Jacquin) L. 
H. Bailey, Sabal etonia Swingle ex. Nash. e Thrinax mor-
risii H. Wendl. Essa mesma temperatura (35ºC) também 
foi a que proporcionou os melhores resultados de germi-

et al., 2005a) e para Roystonea regia (Kunth) O.F. Cook 
(PENARIOL, 2005). Para outras espécies, como babaçu, 
tamareira-anã (IOSSI et al., 2003), pupunha (VILLALO-
BOS & HERRERA, 1991) e piaçaveira (MELO, 2001), a 
temperatura mais adequada à maioria foi de 30ºC, enquanto 

-

et al., 1985; CARPENTER, 1988; IOSSI et al., 2003).
Os resultados deste trabalho são semelhantes aos obti-

dos por CHATTY & TISSAOUI (1999), em que, estudan-
do-se as temperaturas de 5, 15, 25, 35 e 45ºC, as que apre-
sentaram maior porcentagem de germinação de sementes 
de Livistona chinensis foram de 25ºC e 35ºC. 

Tabela 1. Médias obtidas para porcentagem de germinação e índice de velocidade de germinação de sementes de Livis-

Table 1. Means for germination percentage and germination velocity index of Livistona chinensis seeds, submitted to two 
light regimes and six temperatures. Jaboticabal, SP, 2006.

Médias     Germinação (%)1,2  Índice de velocidade de germinação2

DMS      5,5             0,1499

DMS      14,1            0,3847
¹ Dados transformados em arc sen ; 
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Figura 1.
35ºC (D), 20-30ºC (E), 25-35ºC (F) em regime de luz.
Figure 1. Number of germinated seeds (Y axis) per Day (X axis) at temperatures of 20ºC (A), 25ºC (B), 30ºC (C), 35ºC 
(D), 20-30ºC (E), 25-35ºC (F) with light regime.

Em relação à luminosidade, não houve necessidade de 
luz para a germinação de sementes de Palmeira-leque-da-
China, assim como para Rhapis excelsa (AGUIAR et al., 
2005) e Aiphanes aculeata (SILVA et al., 1999). No entanto, 
apesar de a ausência de luz não ter sido fator limitante para 
a germinação, constatou-se que, para Livistona chinensis, a 
germinabilidade foi maior na luz do que no escuro, princi-
palmente no parâmetro índice de velocidade de germinação.

Foi possível observar que o maior número de sementes 
germinou entre o sétimo e o décimo sétimo dias, com com-

-
ximo do vigésimo quinto dia, a partir do qual, para a maioria 
das temperaturas, não houve mais germinação, tendendo à 
estabilização do processo germinativo. É interessante ob-
servar que, à temperatura de 20ºC, em que foi constatado o 
menor IVG nos dois regimes de luz, a germinação continuou 
após os 25 dias, em quantidade, ao contrário do que foi visto 
a outras temperaturas, em que não houve mais germinação. 
A partir disso, pode-se concluir que a menor temperatura uti-

-
volvimento inicial. Isso porque a temperatura em que ocorre 
a germinação é um dos fatores essenciais no processo germi-

nativo total e na velocidade de germinação.
Conforme BEWLEY & BLACK (1985), a temperatura 

afeta tanto a capacidade como a velocidade de germinação, 

as relações bioquímicas que determinam todo o processo 
germinativo, uma sequência extremamente complexa, nas 
quais substâncias de reserva armazenadas são degradadas, 
transportadas e ressintetizadas no eixo embrionário. As se-
mentes têm capacidade de germinar dentro de uma determi-

o tempo necessário para se obter a porcentagem máxima de 
germinação é dependente da temperatura. De acordo com 
CARVALHO & NAKAGAWA (2000), temperaturas infe-
riores ou superiores à ótima tendem a reduzir a velocidade 
do processo germinativo, expondo as plântulas por maior 
período a fatores adversos, o que pode levar à redução no 
total de germinação. A elevação da temperatura provoca 
redução da viscosidade e aumento da energia cinética da 

componentes do metabolismo (MARCOS FILHO, 2005). A 
redução gradativa da temperatura provoca decréscimo acen-
tuado da velocidade de germinação, devido a seus efeitos 
sobre o tempo de embebição e de mobilização de reservas.

(A) (B)

(C) (D)

(E) (F)
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Isso foi observado principalmente na porcentagem e ín-
dice de velocidade de germinação de sementes de Pamei-
ra-leque-da-China a 20ºC. Resultados semelhantes foram 

PIVETTA et al., 2005b) e tama-
reira-anã (IOSSI et al., 2003) à temperatura de 30ºC. Para 

PIVETTA et al., 2005a), com exceção 
de 20ºC, as demais temperaturas proporcionaram melhores 
resultados e não diferiram entre si (25, 30, 35ºC e 20-30 e 
25-35ºC). A temperatura alternada de 25-35ºC proporcio-
nou maior índice de velocidade de germinação para Livisto-
na rotundifolia, bem como para a espécie Livistona chinen-
si (VIANA, 2003). A alternância de temperatura, na faixa 
entre 20 a 35ºC pode proporcionar melhores condições de 
germinação para sementes de algumas espécies tropicais 
por ativar mecanismos enzimáticos que funcionam em di-
ferentes temperaturas (VÁZQUEZ-YANES & OROZCO-
SEGOVIA 1987), provavelmente indicando uma adaptação 

BORGES & RENA,
1993). Para as sementes de palmeira-leque-da-China, entre-
tanto, a alternância da temperatura não favoreceu a germi-
nação, mas foi a responsável pelo aumento da velocidade de 
germinação, assim como constatado por GOMES & BRU-
NO (1992) para Bixa orellana (L.), e por CASTELLANI & 
AGUIAR (1998) para Trema micrantha (L.) Blume. 

As sementes de Livistona chinensis (Jack.) R. Br. ex. 
Mart. apresentam alta porcentagem de germinação, inde-

pendentemente da temperatura e do regime de luz, e maior 
IVG nas temperaturas alternadas de 25-35ºC, com regime 
de 8 horas de luz, sendo estas as condições recomendadas 
para a condução do teste de germinação.
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